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A fim de contactar com os componentes da
Mesa da Santa Casa da Misericórdia de Loulé
acerca das possibiliqades da realização das I$a·
talhas de Flores de 1965, o Sr. Governador Civil I

de Faro convidou os para uma' deslocação àque-
la cidade.

'

O encontro já se ef�ctuou e os resultados de­
vem ser frutuosos, pelo que se prevê a efec�iva­
ção dos nossos festejos. .

�...........,........,.���"""__""'�__�4P"'���
,

Duarte Pacheco I
Quando em 1951 me foi dada a

honra de colaborar no ln Memo­
rwm ,em homenagem a Duarte

Pacheco, sob, o titulo Orgulho de

Loulé, Honra da Nação, dizia 'a

terminar o meu modesto artigo:
Loulé tem de mostrar ao país que,
não é um povo de inferior nível
social, ingrato e rude ao ponto
de, desconhecer o valor real dos
seus filhos. Sem repudiar o pra­
jecto do, monumento à sua me­

mória, .entregue às Câmaras e ao

Estaqo, añgura-se-me da maior

utrlídade social fazer-se, quanto
antes, em Loulé uma escola té­
cnica" dar-lhe o 'seu nome, e no

átrio de honra dessa escola' colo­
car-lhe o seu busto em bronze,
para. atestar aOS seus patrícios e

rara a história, de que aqui, em

Loulé no dia 19 de Abril de 1900
nasceu Duarte Pach-eco, uma

grande inteligência, uma vontade
es,:larec;,da e forte, um dos gran­
Ges construtores nacionais e 11m

Recordar é viver

Uma figuro
HISTÓRICA

._;, �

natural de Loulé
'Pelo Dr;......

· -'--.----

I Ãfallt[c¡(j Ã{ontflito

'aqueles portugueses de que reza

a história: Antes quebrar que tor-
cer!... ,.

O monumento, homenagem dos

munícípíos e da Nação, ,obra ad­
mirável de uma elevada concíção
artística, já Loulé se orgulha de

-possuír. A escola técnica já fun­

c.ona, constítuíndo um dos rna's

esclarectdo, e úteis melhoramen­
tos valoratívos que, Loulé e o seu

concelho desfruta: Muitas das

(Continuação n� 2." página)

O dia.16 do corrente, assinala
mais um aniversário âa trágica
morte de Duarte Pacheco um âos
'Uu.ltos nacionais de maior pro­
jecção âos últimos cinquema
anosl .

O seu curte trânsito pela vi­

da, ceifada num trâqico e emo­

Cionante desastre aos 45 anOB, fi-'
co« assinalado na obra de res­

su.,rgimento Pátrio, pela mais
âeuotaâa e grandiosa consagra­
ção ao progresso de úm Pouo

(Continuação na 4." página)
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AINDA O PARQUE tA ESCOlA
Carta de M. G.

-A:. fim' de que J. R. se não

agaste com a menor solenidade
da resposta, substituimos o pos­
tal pela epistola.
Gam honras de primeira pá­

gina e ínusítado
, realce, J. R"

além do mais, chamou a si, senso
crítico bastante' para elassíñca­
ções do jeito de «descabido, in­
[usto e até deselegante», embora
refugiado em modéstia de l;mita­
ções .de inteligência nas compa­
rações:.da mesma; taxando-se de

espirita jUll.to, ao abrir o presen­
te debate, em -18 de Outubro.

:E de que maneira?

Com passagens cuja «justiça e

elegâncias se elidem de tiradas
como as que .se recordam:
«... críme contra Loulé». Ora, se

:

se .pensar que. aut.or do crime
é

crímínoso, aCOITe perguntar a

J. R. se o seu evoluído voeabuiã­
Tio não dispõe de expressão mais

elegante para credenciar .a sua

razão: .. Mas� .não é tudo. Atende-
.. se nesta: «Não cremos que se

trate de receio de que executada,
a construção do parque venha
trazer à lembrança uma época
áurea do desenvolvímento de

Loulé ou. nomes de pessoas que
v.am para além do dia de hoje ... ».

Aquela, «pessoas que viam pa­
ra além do dia de hoje» é um

verdadeiro «mimo de elegância»
e, na medida ern que esta esta­
belece uma comparação e,ntre os

dirigentes elogiados e os' censu­
rados, atinge as raias do... re-

o quinte!
E talvez a essa luz que se ex­

plicará a' -correcção do nosso
«clans» pelo seu «aliá:s clãs», do

qual nos penitenciamos por o ter­
mos colhído rde Francisco Torri­
nha, Prof. Efectivo do Liceu Ro­

drigues de Fre'tas e da Escola
Industrial de Faria Guimarães,
no seu «Dícíonário da Lingua
POÍtuguesa, para os estudantes
e para o povo», 6.· edição, 3.· mi­
Elar, pág. 341.
Quanto ao Parque, supomos

tranquílízado o louletanísrno do
nosso ínterlocutor, visto já. saber
que não será sacrificado nem

destruído. À resposta dada ao

seu' confrade na campanha em

marcha, Repórter X, no «Jornal
de Algarve» que veio a público
no sábado, 7, dispensa-nos de re­

petir as explicações dadas.

(Oontinuação na 2.· pág,ina)
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Quem sao
Quando, em Fevereiro deste

apo da graça de Nosso Senhor
Jesus Cristo, a entidade sobre
q.veín recaia o peso da responsa­
b:iIidade respectiva, anunciou não,

p'lder realizar as tradicionais e

vE'lhinhas Batalhas de Flores de

Loulé, logo um mar, clamoroso
ae revolta se levantoJl c.ontra tal
atItude que a nós nos não coube
comentar na altura, e muito me­

llaS agora.
Mas... um pouco curiosos por

estas c.oisas do Algarve .e. arnail­
do muito a nossa terra, tomárr.os
nota dos desab:afos então profe­
l:idos, quer em troca de c.omuni­

cados, como se existisse uma

guerra entre nações, quer em

pIasa vinda a público nos jornais

os valentes?
da Provincia,' quer ainda nas fra-,

ses propaladas de viva voz, ati­
radas aoS ouvidos de quem as

Quisesse ouvir.
"

E apareceramt na ocasião, os

(Conclui na :8." página)

Nota de J. R.
A nossa discordância quanto à

projectada implantação da Esco­
la Técnica na Quinta do Pombal,
deu Jugar a

'

uma espécie de ba­
talha de arqueiros que entre si
tem trocado setas velozes.
Por vezes partem duas do mes­

mo arco antes que o parceiro
(intencionalmente afastamos a

palavra ardversário ... ) ten h a

tempo para se rearmar,
Apesar de, por vezes uni tan­

to aquecidas, cremos que as fle­
chas, pelo menos nas Intenções
(Continuação na· :8 ..
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O surto surpreendente do tu­
rismo algarvio, verificado este
ano, veio confirmar as esperan­
ças há muito postas no desen­
volv'mento da nossa querída pro-.
víncia, Sendo, sem sombra de dú­

vida, uma das mais belas de Por­

tugal, e uma das regiões do Mun­
do. onde o clima se mantém mais
benévolo, ao longo de todo o ano,
fOI durants muito tempo quase
ignorada,· mesmo por aqueles que
procuram lugares amenos e aco­

lhedores onde passar as férias.

o que nos. disse o sr. general Antunes Cabrita
Presidente do Conselho Administrativo da «Sofaqu2»
Afora o atractivo efémero das
amendoeiras floridas, '0 nosso

Algarve vivia num' isolamento

quase igual ao de hã muitos sé­
culos.
a fenómeno da afluência mas­

siça dos turistas à terra algarvia,
consequência natural duma pro­
paganda intensiva por parte dos

nossos visitantes, e dos organis­
mos oñciaís, atraiu as atenções
de quantos se interessam pelo de­
senvolvimento do turismo no nOil-
50 Pais. Todos sabem qJle, o Al­
garve ocupa o primeiro posto uo

plano do turismo nacional. E aos

louletanos, em especial, não po­
de ser indiferente o que se pre­
tende fazer no seu Concelho.
Pessoa amigo informou-nos de

-que se encontrava hospedado no

Hotel do Garbe o Senhor Gene­
.ral Antunes Cabrita, presidente
do Conselho de Administração da

«Sotaqua», sigla adoptada pela
«Sociedade de Empreendimentos
TariBticos de Quarteira». A fim
de satisfazer a nOSSa própria
curiosidade e a de muitos leito­
res igualmente curosos em sa­

ber. o que se pretende fazer na

Fonte Santa, procurámos o ilus­
tre militar, que, prontamente e

.com grande amabilidade, se pres­
tou a responder às nossas per­
guntaa;

- Constou-nos Senhor Gene­
ral que corno concessionária do
direito de prospecção hídroló­

gica da Fonte Santa, a «Sota­

qua» pretende fazer, daquela nas­

cente termal, uma, das maiores
estâncias balneares conhecidas 7

(Ctmtinua na 4.· página)Q Sr. GeDeral ADtunes Cabrita responde às Dossas perguDtas

Â condl'ução do edifício para a Escola·
Técnica pode .propo�cionar a ln I'l�'uma oportunidade Impor de U U L
se tornar uma gl'an'de e próspelta Vila

,� .

Por que se trata de um preble­
rna que deve preocupar todos os

louletanos e amigos de Loulé, I

como munícipe, entendo ser meu

dever exter+orízar- publicamente
a minha modesta opinião acerca

de um problema em debate na

«Voz de Loulé» e qJle consider.o
de transcendente importância pa­
ra o futuro de uma terra que
muito est!mo.
E ao .fazê-lo, pretendo exprirrnr

a minha mãgua pela infeliz
ideia de se pretender roubar

,-----_.".------

BATALHAS. DI jfLORIS
Nota':se haver uma certa ooa

vontade de que se realizem no

próximo carnaval ás tradicionaIs
batalhas de flores, em Loulé. Jul­

gamos sincero esse desejo, po!s

----�-----�--�--

pANORÂMI(AS DE L O U LÉ ••.
Não há dúvida qUe o número

de motorizadas existentes neste
concelho é extraordinàriamente
elevado. Tal facto justifica-se por
ser um concelho mal servido pelo
Càminho ·de Ferro, com um sis­
tema rodoviário bastante desen­
volvido e desfrutar de um nível
de vida relativamente elevado,
dada a ajuda que os fundo8 de

emigração prestam e d, extrao1'­
dinária pulverização da proprie­
dade rural, onde, quase todos,
Un. o seu bocadinho de terra.

Daqui resulta que, para a des­

locação'da população que o con8-

tit'ui, o veículo ideal se tornou a'

biMcleta motorizada e' ésta im­

põe a sua supremacia aparecen­
do em número proporcionalmente
superior ao de qualquer outro

c(Jncelho.
'

Assim sendo, é fácl.l ver-se. ao

) NJV. 1964
I

•

sábado, dia que se estabeleceu o

hdbito de vir à Vila, o movimen­
to desus<fdo de bicicletas em

trânsito, encostadas aos passeios,
ot. servindo mesmo de meio de

obtentação, em. passeio pelas di­
versas artérias.
Além do ruido incómodo que

algumas destas máquinas produ­
z£.m, umas por vaidade dos seus
utentes .para se darem ares de
motociclistas, outras porque o

de�gaste dos motores, já não con­

segue silenciá-las, outras c�1Id'u­
zidas por meninos bonitos qu,e
querem mostrar a sua perícia de
condutores exímios na passagem
tip. tangentes e em curvas aper­
tadas, tornam-se perigosas, não
<lÓ pára quem as guia como para
o trânsito de peões.
Na rua 5 de Outubro espe-

(Continua' na 8;" página)

DEP. lEG.

qUe desapareceram algumas ilu­
sões fortemente acalentadas no

pE'ssado Carnaval.
Ainda bem, e que o futuro nos

traga malfl compreensão e sincé�
ra vontade de contr;buir para' el:
efeotivação dos festejos, qUe mui­
to necessitam da c.olaboração ¿e­

dicada, leal e efectiva de tod03.

Estão, segundo é corrente, for­
temente empenhadas, as entida-

(Continuação na 14." página)

Respigámos ...
... do «Jornal de Letras e Ar­

tps» o termo «poeta» aplicado a

uma senhora, e escrito por criti­
co responsável.
Sempre nos ensinaram, na es­

cola, que o feminIno de «poeta»
era ((poetisa», como de escritor
el'a escritora, ou de prosador,
prosadora. Mais tarde, nos estu­
do� subsequentes que empreende­
m.os, de" novo nos diss-eram ::er

«poetisa» o feminino de «poeta».
PE'la vida fora assim o tomámos,
desde então.
Agora apareceu alguém, com

r�sponsabi1idades na matéria, re­
(Continuação na $ •• página)

precioso espaço a um recinto
cuja existência poderia e deveria

.. ,.orgulhar quantos aqui vivem.
Não consigo compreender por­

que motivo a Câmara de Loulé
escolheu o Parque para construir
um 'edifício que necessitá ne

2S.000 :in2 qúadrados, quando afi­
lia! Loulé pode e tem absoluta
necessidade de. Se expandir nos

4 pontos cardea's,
.

porque não
trm sérios obstãculos a impedir
o seu alargamento.
Afigura-se-me que a constru­

çao. de um edificio de tão grande
porte poderia marcar o início
dllma nec'é.ssária evolução urba­
nística de Loulé de modo a trans­
fermar em belas zonas residen­
ciais ô que hoje são propriedad�s
agríc.olas a 2 passos do ántro ela
V;la. Isso aconte,ceu na vizinha

(Continua na 3." página)

O tempo vai correndo veloz .e

Ob louletanos já começaram a 'Ín­
terroçar-se mutuamente: «Have­
rã Carnaval este ano 7» Ninguém
o saberá co certo, mas a resposta
é sempre negativa... porque o

Carnaval deste ano foi em Feve­
reiro... mas as pessoas é que
gostam de brincar aO carnaval
mesmo fora da época própria.
Concretamente não se sabe

af,nda se se realizarão .ou não as

tradicionais Batalhas de Flores
de Loulé de 1965. E é pena que
assim seja porque em muitas ter­
ra.Oj 'se organizam excursões com

cotizações semanais ou mensais
para uma deslocação a Loulé e

estas não terão certamente ins-
, cTiçõe.s se a dúvida persistir.

Este pormenor poderá ter ol­
gltma importância na afhtênci'a
de forasteiros, mas é apenas um

pormenor.·O qUe é realmente.im­
portante é que se não perca a

tradição; o que tem realmente

importância é que se não perca
mr¡a importantissima fonte de re-

I cEita para o Hospital de Loulé;
,

o qUe realmente nos preocupa é

I() O IUIIlOlfo
. Corn0\'0r 'de £oufe

d.eve voltar a .tealizar-se no próximo ano
No Carnaval do corrente ano

as' tradicionais festas de Loulé
nã'o se realizaram. Muitas pes­
soas, não avisadas desse facto,
ainda ali foram, principalmente
nu terça-feira, mas ficaram deSfI­
lados com a surpresa. Um. desen­
tendimento entre a provedori'l
da Misericórdia local e a pre�i­
dencia do Município fez suspen­
der a tradição, o que causou pre­
jztízos à beneficência e aO comér­
do local. Aquela instituição nã!)
recolheu proventos, que tão ne­

cessários seriam às obras de be­

neficiação do seu hospital, e a

vila não recebeu, por outro lado,
os milhares de forasteiros que,
naturalmente, trariam grande
movimento a,o comércio da re­

gião.
Tudo se conjuga, no entanto,

para que, M próximo qno, as

tf:'stas carnavalescas de Loulé
voltem a realizar-se. O gOUerna-

dor civil de Faro está, segundo
censta, empenhado em estimular
os bons louletanos que, no ano

rindo, não se entenderam e, tan­
to a provedoria da Misericórdin,
cúmo a presidência do MunicilJ10,
já de mãos dadas, acolhem, com

satisfação, essa interferência e

vão nomear uma comissão para
organizar as testas. Elas intere.�­
ram não sÓ à Miserícórdia e à vi­
la de Loulé, mas também ao tu­

rismo. Além das praias, o Algar­
Ve tem a SUa «quadra carnava­

lesca:. própria que, no caso de

Lculé, se tornou já tão popular
e tão caracteristica como o são,
embora nou�ro sentido, as qua­
dras do seu poeta António Alei­
xo ... Há 'Poesia, encanto e atra'J­

ção em tudo que o Algarve qud­
ia oferecer a si próprio e aos

milhares de forasteiros que o vi­
sitam todo o aM.

Do «Diãrio Popular»

que Loulé deixe (le proporcionar
aos ,seus' habituaill visitantes um

. espectáculo garrido, .de côr e be�
leza e que é um autêntico cartaz
turístico da nossa província; o,

que é realmente desolador é pen­
sm' que a não efectivação dó Car-

.

nàval de Loulé simbolizará a de­
cadência da capacidade realizado­
ra de um povo cujo bairrismo te­
ve fama e que sempre se eviden­
ciou entre as demais terras �o
Algarve.
A não realizar-se a nossa feeta
(Continua na 4." página)
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comercIo

LOULÉDE
.ODliRN IEA I!l8.
Transferida da Rua das Lojas,

l'einstalou-se hã dias num moder­
no edificio da Praça· da Repúbli­
ca a c.onhecida «Gasa Mimosa;¡"
estabelecimento especializado em

artigos confeccionados para se­

nhora e homem e que ficou sendo
mais um elemento valorizante não
só da ,nossa melhor artéria co­

mercial como da própria Vila.
Temos assim a satisfação de

verificar que o comércio de Lou-.
lê está gradualmente a moderni­
zar-se, não send.o exagero afir­
mar que a «casa Mimosa» e mais
alguns estabelecimentos podem
ser equiparados às boas casas

que se situam na Baixa de Lls-
Cla.

Felicitamos os pro-prietãrios pe­
lo espírito de iniciativa demons­
trado e desejamos as "Illaiores

prosperidades comerc,lai.s.

--------

Centro Po.livalente
A propósito do que no n.O 309

deste jornal foi dito acerca do
Centro Polivalente, recebemos
uma pormenorizada carta do sr.

rIr. Angelo Delgado, que, devido
à sua extensão, não nos é possi­
v€'l publicar no presente número,
ficando por isso reservada para
o próximo.
As nossa$ desculpas pela de­

mora.
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(Oontin�ação da l.· págtna) ,

suas cO'ngéner�s .ostentam titules

representatives, ·de altos valeres
regíonaí., -ou nacíonaís, A escora
técnica da terra ende nasceu

Duarte Pacheco não tem título
eu nome a tlustrâ-Ia. Dande à t;S­

colá técníca de Loulé e neme de
um des' seus mais ilustres filhos

praticaria a terra que lli� foí ber­
ÇQ uma das maís ,significativ!j¡s e
mais justas hemenagens de rece­

nhecírnento ae Homem que, . na
mais bela quadra da sua vida,
quando S.e yive ainda para nós
mesmos, Para e sonho .e para e

amor, se deixou absorver pelo re­
briI desejo de ;trabalhar, cens­

truír, valeri2iar·l:j. Nação, a cujo
servíço havia hipotecado a sua

saúde e sacrif�ceu a sua vida.
'I'orno a liberdade de lembrar,

ae devotado louletano � dedícado
Presidente da Câmara Municipal
de Loulé, para que empregue" el'
seus melhores. oñcíos nO' sentido
qc, .sem demora, ser dado à Es­
cola Técnica e nome de grande
construtor nacíonal .e ílustre leu­

leta.4p;, Duarte, Pacheco, 'E qu¡an­
de, 'mais tarde" construída a es­

cela deñmtíva coloear-se-Ihe no

átrio O' seu b{.¡st;e eu medalhão,
pára que a'meCÍdadé que ali fer
buscar saber e a sua preparaçãe
para a vida, -possa inspirar-se ,ne
Homem de' estudo e de acção que
p.ara e trabalhe viveu e ae .servi­
çu da NaçãO' entregeu il. sua al­
ma a .Deus. Há .pcuces dias, n(>"
D'iário de ¡_isboa,' l,un reiter des­
t�· jQrnal lança,va .a idel,a de':;¡e
perpetuar n� saudade em, pe­
dT(), a acçãO' gesse visienárie cria­
der que tr¡¡'.ll.sfermeu ¡l. desnuda­
aa terra de MensantO' num ,mara­
vilhO'so pàrque florestal, criande
a deis passüs da capitaJ Drefúgie
pulmenar dO's lisbeetas �I).tD�ica­
dos, replectü de umbroses recan­

tes, 0'll(le a:;; massas püpulares �e.

recDnfürtam dos sel,ls trabalhes e

sc' desfrtlt¡¡. dO' altO' dós Seus mi�
raàouros um gO's mais beles pa­
npramas dO' país. Tal iJ?iciativa
traduz justiça e agradeyiJ:�leI\te
ao Hemem

.

que SDUbe transfor­
mar ull). descampade:em riq.ueza,
6 i,selamentü e a avidez' em vida,
IiievimentD e beleza!
Assecie-me intéiramente a esta

iIí.iciativa que será aplaudida pe­
la opiniã<;> pública e dever� ter

pronta execuçãe pOr parte da Câ­
mara Municipal de Lísbea, cuj�
cidade Duarte "PachecO tante hen­
reu e sO'ube enriquecer CQm obt;as'
dp mais elevade interesse eCünó­
mi CD e soci'at

.

T�in agera a' Câmara Munici­
pal de LouIe- ma'is Uma q{>ertu!1!�

/ Q�qe pára prestiir uma pomena­
gem a e¡:¡se gr::ande, censt,ruter
naêfonal eSSe sacrificade da Cau­
sa. Púl!lltcà � e seu ilustre filhe que
se chameu Duarte Pachece, dan�
c!.; jâ"seID demorá; <> seu nome à
Escola Técnica, essa escüla de
tràbal:ho que ele em vlda tãe ,g"'­
nBl-osamente sO-ub,e glerificar!

Maur,íci,b Montclro

\

Maria do Ro'sário'

'Mendonça
,AGRAl)ECIMENTO

José Rodrigues Apolinário
e filhos, na impossibilidade
dt:.' agradecer directamente,
por falta'de legibilidade de

endereços,
I
vêm,' por este

meio, testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as pes­
soas que se dignaram acom­

panhar à última morada sua

saudo,sa mulher e mã,e, e às

qu� por qualquer forma.exte­
rlOrizaram os seus sentImen­
tos de pesar, bem como

àquel�s 'que se interêssaram

peio esta�o ,de saúde da sau�.
dosa extinta, durante a sua

doença.

ODONTOLOGISTA

Consult6rio:

, 4.venicla Jes� da Ce,sta Mea­

lha, 39-1.· (em frente, ao C1� ,

nema).
Telefone 114

"'_'',-- L O 'U L It---'

o pN E U que mais
barato lhe sai por Km.

é o da

M A B O R General
Agente em LOULÉ

Manue) de Sousa Pedro
Largo Dr: Bern�rdo Lnpes

A v O Z D E LOULÊ

Botolhosde Flores

rOnntinucu;ão. 'da l." página)

pet;mos, a dizer que nã..e, talvez
e0m c advén:te 'da <mova> -poesia.
Pobr,e Lingua ,Portuguesa, pata

que mais �starás t\l guardada?! ...
*

., ", dO's jO'rnais .desportives:.. e

«miele» dO' campe. Desde a idade
de bibe· e calçãe, sempre üuvimos
falar ne «meiO' de campü», de

. -centre e dos extremos, Mas, aga­
r,;,. es nDsses crIticos do futebe1,
e deutres d�spürtes temaram co­

¡ne bom, um terme que es bra3i­

leirQs nes impingiram. E cüme. a

m.anía de imitar quante vem de

feFa é, supe.riDr às nessÇl.S ferças
de defesa dO' idiema pátrie, vã",
«miolo» do campo.
Nãe seria melher, de facto, qJle

tiús rabiscadores da prüsa tive,,­
. sem tentO' nO' «miülo»?

,*
, " deste próprie jernal, a' boa

nOVa de que R. p. vO'lta, neva­

nlente cem c fulgür: da, sua inte­

ligêncÍa e.o brilho da sua pena,
a celaborar n'A VOZ DE LOUL8.,

Daqui desta bancada, lhe dese­
jamos, sinceram.ente, que as suas

panorâmicas se' mantenham ,per
muites anes, em defesa ,do que
em

. Lüulé f}recisa' de 'ser defen-.
do,

'Mário Leppo

Pensão Joaquinita.
Por" motivo de

.

falta
de saúde ,dos ·proprietá­
rios, arrenda-se ou tres­
passa-se a 'conhecida
Pensão Joaquinita.
Tratar no próprio es­

tabelecimento ou' pelo
telefone 13 - Loulé.

e encantamento, aquele espirite
de desínteresse e beleza que ca­

-racteriza os carros alegõrícos.
propriamente ditos sem qualquer
miTa de competíção comercial.
São acettáveís em número dimi­
nuto e sem.' generalízação, sem­

'pre perigosa,
Para conseguir dar vitalidade

aes testejos, ternos conhecímento
de .alvítre de fazer compartícípar
todo 'O' AIgal'W na realização nas

nessas batalhas de fleres com

-earros -alegórtcos cu' representa­
tives do seu rolclore ou artesa­

nato, porque os festejos, trazendo
ao Algarve Inúmeros forasteíros,
dão 'consequente desenvolvímen­
to f! proveito a muitas outras ter­
ras da: PrQvIncia.· Baberríos bem
Intencionado c alvitre, mas acha­
mos, quanto a nós, ímpratícável
essa compartícípação, pelas difi­
culdades de execução, -e ainda pe­
las írnplícações que acarretarta,
ferinde o : baírrísmo e· os senti­
meritos de altruísmo da nossa

terrra.
Corno fazer entãe as batalhas

de . fleres no próximo ano? ,/J' ,

:8(jlimão Fagundes'

Não oxida
Não 'requere 'pintura nein conserv,ação
Mais I.ve. 'pelo que as estruturas fleam mais baratas
Reflete o color .

Fácil de montar

DISTRIBUIDORES GE�AIS PAR� O A.LGARVE

MAR�FA
Materiais & Representações de Faro, Limitada

Ruo Dr. Cândido Guerreiro. 21 - B _ FARO

AGENTES GERAIS:

SANTOS MENDONÇA, L.DA

Lisboa, Porto

POSTAL, de 'FARO
Movimento Citadino
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A eX.traordinária expansão que
� capital algarvia tem vindo a

ngistar 'nos últimos anos é' um
facto evidente que duvidamoll
exista, alguém ,que lance uma dú­
vida sobre esta verdade. Oom
e,sse desenvolvimento um ou'tro
factor tem também surgido" e

cremos.que em· todo o mundo,'e
se refere à complexidade do tran­
s;to. :e já considerável o número
'le veículos que cirCulam na d­

dade, 'que mormente na parte
baixa não ,dispõe de artérias sufi- ..

cientemente amplas que permi­
tam um normal escoamento des-
8e trânsito em cOndições·'eficien­
tes;'
E' surgem tantas vezes cruza,­

mentos ..onde a vida; 'humana pe:'
nga e o que, é mais grave já mo­

tivando desqstre mortal. Alguns
como se imponha ,!,uma Cidade
evoluida dispõem do seu sinalei­

T0, esse útil controladpr do tran­
sito: Mas lamenta-se que em cru­

zamentos difíceis, mas de dif:icul-'
dade de primeira ordem, não d.is­
ponham'dO agente da autoridade
que disciplinasse o tranSito e

acautelasse tantas vidiui' huma­
'nas. De 'particúlar modo nos qu-"�'
remos referir ao cruzamento dq
estrada de cirCunvalação com 'flS.
ruas HortaóMachadÓ e.de S. Luís
t, ao existent'e frente à Ç;'aixà Ge­
reH de Dep6sitos. Neste último já
existiu um sinaleiro' mas per ra­
'ões que o' públwl!), nãp '¡)Íslum­
�"fa 'foi retirado, com evidente

P'fefuizo de condutores e· peões.
Se ao menos ali existissem as

fo.ixas de passagem para peões!
Mas nem ísso!;No out-rQ, sito·per­
tú ,do' m:ercàdo e ponto obrigató­
rio de passagem para a quase to�

BOLlQUE.IME,
PADARIA

Arrenda-se ou trespàssa�
-se uma p�da:ria, c�m casas
dé �abitaçã(), anexal:1.

, Tratar com Eduardo Lis­
boa Correia - Telef. ¡04 �­

Boliqueinie.

SJ'LVE.$

t¿lidade de' quantos percon'em a

província algarvia do barlavento
pora o sotavento. ou no sentido

inverso, ainda há poucos dias foi
a vez de um ciclista ser grave­
mente atrope,lado por um auto­
m6vel. Temos de .concordar com

(J; maior ltonestidade de que es 6S­

pdhos não foram implantados P<I­
ra "substituir, os sinaleiros. Pois
(UIui como em 'todos entre casos,

o,{nda nada. existe como o animal
pensante;

Recordar é viver!

,. ,(Oontinuação da i» páQina)'

des oñctaís e partículares, na rea­

tízacão das batalhas de fleres que
a nossa 'terra se tem esmerado
em levar a efeito, pars satísra­
ção e encanto des naturais e per­
feito .agra�e das pessoas que nes

têm honrado com a' 'SUa visita.
Estas festas que têm sido um

. propõsíto Jirrp.e e Inabalável dos
Iculetanos, têm ·gerade porém al­

gum cansaço e quiçá, mesmo,
.uma certa quebra de directriæs., '

Razões para isse? Várias e va­
riadas que objectivamente nos

.propomos apontar.
.

.

Em prímeíro lugar, O' desejo
dé realizar anualmente as bata­
lhas <ie flüres.· Corno todos sa­

bem é fatigante e obriga à re­

petição íncessante daquilo que já
se fez. li: muita a inventiva pe­
pular e algumas concepções de
carrO's deixaram indeléveis recor-

-

dações de beleza e .d� encanto, ;

que todoa.Iembram CGm enleve e

saudade, mas tude cansa e exte­
nua. A repetição anual dos fes­

tejos o.cç¡.siDna diversas dífíeul­
dades,' que nem sempre se cense­

guem superar.
Outra razão ímportante, pode

fiEar-se ne racto das famflias da
localidade que organízavam car­

res e os trazia para e certame

tripulados por si ou pelos seus

famíllares, se terem ausentado

da competição. .para estimular
essa' comparticipaçãe enveredeu­

-se, sem dúvida. pelO' caminhO' da
coÍ1cessãe de ;ubsldies para a

map,uia,ctur,a des carros. Ist.o que tais 'valentes, os tais 'que só fa-

pareçeria uma I:K)luçãe boa, tem- l�.m quande nada têm a perdet
-se'revelado na prática inoperan- oU quando a sua presença 'já não

te, pDrque as familillÆl da foca- é precisa para nada. E bi.asfema-

li�lj.dé que poderiam faz�m carre,' ,anY centra a falta dO's cortejes
ná.o deséj,am esse desdqu;re. 1¡: carnavalesces a qual (nO' dizer

humane .e cempreenslvel ess� me- deles) lhes acarretüu prejuizDs (é
lincIre. E, assim, preferem entrá!' aqui e ponte nevrálgico da ques-

cernO' simples espectadores. E . ti'ic!), porque, não sende feitas

mais' cómedü e nãO' 'traz pr,eocu-' '.RS B�talhas de· Fleres, .muitüs fü­

pações de nenhuma espécie; que rúst,e:iros deixaram de, vtr ae Al­

só quem faz carrO' conhece e sabe .
g.arve· e, deste medO', nãO' mete­

avaliar ' ram nas suas algibeiras alguns
Tem�se recürrido ultimamente : milhares de escudes. Até aqui,tu­

aes. carroS'de reclame cümercial,
'

..

to certe!
0';' quais embora lindamente apre-,

' A �fervesÇência foi merrendo'
sentados, 'não tz:azem' çentudo ae 'n;aturalmente as alterosas ündas

cortejo� aquel€ espírito..'de PO,'esia foram acaimÍmdo e, por 'pm, lu-
c\e 'caiu na plácidca quiétude dO'

�-_..:.-._--_.... ,'sÜêncie e -do e:;;queqimf;!nte. Até

R
., Q\,;e ..,..,· .',

<es'plga'mos '.' .. , atê que alguns jornáis heh­
,

"

.• .•
'.. dcmádário�, de dfstrit0¡ P�.iQ apa-

,

re 'dO's, setis redactüres 'ou. dos
'Sf'US cçirres¡)endentes, alertaram

"

e, preblema e c treuxeram: ,aO' 'cí.­
W0 das suas pr�ocllpaçõC$.· Fa�­
-se eu nãe s.e faz o Carnaval le
L-otllé de I965'r Não nO's' 'com¡tli,
tm,ste", momen�o pr�ent�,' ·.que
qlÍalquer péss()!Ír· o:g eptida<;le, coÍJl

; pe'ssivet résponsabilidade' 'ne"de'3i­
dcratO' tivesse infermade, fosse de

qUe fesse, sobre' e case,' (ter-Ile­
"¡jm esgetado es cümunicados tãe
espalhades à folha 'lal"gà; em Fe:

.

vEreire passade?).
.Nãe é aqui,. tedavia, que,.,que:,

re�üs chegar. Açmde, pretende­
!1'e5 Ir cüm esta desataviada len- '

gn-Iengç¡. é urn, pouco mais lünge.
E exacta.rn_ente chegar pert.o� dos.
«valentões» de há eite meses" ê
perguntar-lhes: por que razãe nàe

aparecem agora a que�er s�b�ro'
se há ou não batalha ,e havendu
a possibilidade <:la sua realizàçã'O, '

porque nãO' oferecem, o-s seus'

préstimes, 'seliettamente, à rei!."
pectlva ComissãO 'Órgaruzadera?
Os tais valentes que falaram

depois dO's factos censumados; d€-,.
",iam, aparecer' agera,' imbuidC)s.
d!i mesma boa ventade de 'q'1e'
se fizessem üs Cortejes. E' de

beas vDntades que Loulé precisa;
certamente, e.e seu Carnaval. De
boas ventades sinceras e desin­
teressadas entenda-se, já que' os
lucres, quandO' üS há, se desti­
nam a uma Dbra de benemerêil­
r;la 'de que toda a PrevIncia, em'
parte, beneficia:'
Que apareçam pois, üS tais va­

lentes!

Quem
-

sao
'os volentesl

SILVES - Acaba de ser aoor­

ta ao público, a Loja da Comp!!­
nhia Singer. na Rua Eliàs Gar­

cia, N.· 31, desta clda<1e, que fi­
;:eu sende um modernO' está.be!e­
cimento, de linhas elegantes e de

bu� g-ostü, sem dúvida um dos

melhores desta. pr0'gressiva $11-
ves.

A Companhia Singer vem de­

r.iOnstrando ser seu firme prüpó­
sitO' cüntribuir, quante possIvel,
pr:.ra a modernização' de locali­

dades como aquela, correspenden­
de. assim ao magnificO' acelhi-

Heróis de" Portugal,
·Presente!

No dia de'tinados, em que I)S

cemitérios se povoam 4e .quant08
mima romagem de sentida sau­

dade vão .depositar sobre, as cam­

pas dos entes queridos, flores que
tmduzem no seu simbolismo não
só .uma, hernenagem "como uma

amiza,de que s.e prOlonga pam
além da. morte, . a .Delegacia .Dis­
trital da Mocidade Portuguesa
Feminina ,mandQu celebrar ná Sé

Cet-tedrp,l.·uma missa ,sufragando
as almas MS, que' tombaram no

Ultramar em defesa da Pátria.
A,� Iuturas mulheres, portugue­
sas quiseram assim recordar pie­
dosamente nesSe, dia, de tão am­

¿¡i,o significadO' as vidas de quan­
tos com Q sàcrifício maior, das
suaS existências. têm dado. ao
mundo agonizante na sua' dema-

,

go¢a a liçãO' maior dos desígnios
sobrenaturais ,que' alicerçam a

grandeza. da GRJEI .LUSl'TANA.

E na altura em qUe 'mãós em'

p'rec� ofereciam ao SenhOr o' sa-
• crifício da imolcu;ão divina, pai­
rava também no ar um clamor
de portuguesismo ao record?r
com 'as suas vidas e prestigio e a

g" an d e z a dum PORTUGAL
MAIOR!

JoãO' Leal"

.
.

. \

EXPLICADOR
Dá 'explicações do 1.0 ciclo

liceal e.' instruçã-o .. primária, -

erp. regime particular ou em

curso.

Nesta: redacção se ín­
forma.

.
mente e simpatia que a Singer
tem eneontrade ali nes seus

clientes.

, A, nova' LOja foi entregue ao

Agente Singer local, Sr. Amân­

diu ConceiçãO' dos .santes, pes­
.'loa que sempre tem sabide mere­

c,er a confiÍ3.pça e a e$tim.a de teo,
de

.

O' bom POYO 'dÓ (!encelbo de

Silves.
O nüvü estabelecimento destl­

na-�J além de roçposição e ven­

da 'da já muite variada e' bem

ccnhecida gama de produtos
Singer; '1).0> eilsinamento de Bor-

U�O figur,a
HISTÓRICA

natural de Loulé
(Continuação da 1.· página)

feita piilo pr6prio génio
.

que o

concebeu e, realizou.
Não ·vivia nem 'para si Mm

,para os seus o homem que em

dc,is períodos bem' curtos de pas­
sagem pelo Mini8tério das Obras'
Públicas e Oomunicações, pr')­
gramou e re!lliz� a m,aior e
mais imponente escala de melh.)­
ramentos públicos, com um.a
ideia de grandeza inatingida am-

, da em Portuçtü.
Obra vasta, profunda, 86 pr6-

prta de um génio e de um espi­
ri(o de élite, talhada com um di­
namismo e

'

vontade férrea inque­
brantáveis, preciso loi qUe a cei­
fassem rUdemente, abruptamente
e mesmo assim ao 8erviço da

Nação, para qUe se interrom­
pesse.

Cómo exemplo' e paradigma àe
virtudes, a sua ansiedade' /le per­
feição criou escolas e tornou-se
[onte de inspiração que se tem
continuado a' projectar em he­
rança, �08 seus sucessores.

Se levarmos em .consideração
que toda essa gama de empreên­
dimentos e realizações se proce8�
sou apenás em 9 a'7l-Os de gover­
no, teremos uma' nítida i4eia fra
profurU1idade da' SUa capá,éidcule
de projectar e conseguir.

Nasc�u
.

em LouZé a,. i9 ,de
Abril de 1899, ,tendo çompZetado
o curso de Engenlieiro no Insti­
tuto Superior Técnico, com 24
.anos.·..

Oom tal distinção se houve
m;ste

. curso, foi nomeado' Pr'o­
fl:Jfsor Oatedrático em 1925, por­
tan-to com 26' anos e .no ano se­

guinte Director interino deste e8�

tabelecimento ,de ensino.
No dia em que completava 99

anos tomou posse ®' pasta da

Instrução e no dia 5 de Julho �e

I'
1992 tomava conta, pela primeira
vez, da Pasta' das, Obras Públicas
e Comunicações.
Num desastre' de autom6vel,

quando regressava de ViZa Vi­

çosa, de onde regressava sempre
IU, serviço da sua vida püblica,
encontrou a morte no diá 16 de
Novembro de 19_f3.
Por . Subscrição feita' entre to­

das as Oâmaras' do Pais, num

exemplar gesto de grdtidãp pela
cienU5Tia da gratidê estàdista que
el todo o'·País esti'milera os. bene�
[icios da �a extremada acção,
foi inaug'urado em Loulé, com a

pr esença do' IlUstre . Presiderr,te
do Oonselho' Dr. Oliveira Bala­
za.', o grandi080 monumento é¡__ue
pn'petua a sua mem6ria e sim­
boliza a queda brusca da' sUa 'vi­

da,' no momento em que 'a sua

obra estava em pleno fkYresci-
mento.

..

Empregado
��P,A.l, �o.,!, o Curso in­
dustriai, oferece-se.

N,esto redacção se in'_

formo ..

(Oontinuação'd(l, 1," página)

DINIZ AMARO

Do <l:Jornal do Algarve»

M E I O CAIXEIRO
'p R E, C I S A • S E

·Tratar na Casa Vargas
LOULÉ,

----�--------

dadO's à Mâquina, Corte e Tri­

cot,' serviçes estes que estãO' a

carge de,' uma Instrutora devida-
mente habilitada,

'

Novidades literárias
pelO P'REÇO DE 5"lD05
E8¡;eva directamente à EDITORiAL - Apartado !()96

- Lisboa 2.
.

EnVios à cobrança sem mais despesas. Peça catálogo
do nosso fundo editorial, pois concedemos facilidades de

pagamento.

LOTE 13 (54$00):, «Porque nã9 vencemos?», de GOL:­
DWATER; «Espiões atómicos» e «Um psicólogo num'

campo de concentração».
LOTE 14 (48$60): «0 Demónio do Mar Vermelho»; '«Os

grandes inventores»' e ,«Lawrence da Arábia»..

LOTE 15 (40$50): «Pode mudar a' sua' vidi pelo 'poder
. psíquico>>.; «O homem do Everest» e «Drogas maravi-
lhosas».

.

LOTE i6 (54$00): «Espionagem atómica»' e «Piloto de'

guerra». . -,;'�

-�---_.

Em·pregado
Precisa-se de emprega­
do el conhecimentos
rudimentares de servi:'
ços de escritório.

' .

Nesta redacção se iJ::l-
forma.

'
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«A VOZ DE LOUL1!:)
N.O 311-l5-XI-1964

Tribunal' Judicial
.da Comarca de Loulé
ANúNCIO

2.� publicação
Pelo Juizo de Direito desta co­

marca; de Loulé e 1.' secção de

processos, nos autos de acção de
divisão de coisa comum n.O

124/63, em que são A. A. José
Francisco Soares e mulher Ma­
ria Rodrigues Faisca Pires Soa-

.

res, proprietãrtos moradores em
Lisboa, na Rua Luciano Cordei­
ro, n.O 41 e R. R. Maria Teixeira,
Faísca Duarte, víuva, doméstica,
residente no sitio do Freixo Seco,
freguesia de Salir, desta comar­
ca e OUTROS, é citado o réu
ANTóNIo MARTINS GUEm­
REIRO, c a s a d o, agricultor,
actualmente em parte incerta e

com a última residência conheci­
da. no Pais na ·dita freguesia de
Salir, no sítto da Pena, para con­

testar, querendo, apresentando a

sua defesa no prazo de 10 dias
que começa a correr depois de
fiuda a dilação de 30 dias, conta­
da da 2.' e última publicação des­
te a��cio, sob a eomínação de
se proceder a adjudicação ou à
venda, do imóvel cuja divisão se

pretende e que é constituido por
urna courela de terra 'de semear

com árvores, denomi,pada «Casa­
rão» bu «Loendreiro), no sitio do
Freixo Seco, freguesia de Salir, ,

inscrita na matriz sob o art."

14.563, como tudo melhor consta
do duplicado da petição inicial
qur- se encontra à disposição do

citando, nesta secção.

Loulé, 24 de Outubro de 196�
O Juiz de Direito,

,(a') José Ant6nio Oarapeto
ão« Bantos

,O escrivão de direito

(a) João do õormo Bemeão

tt,A VOZ DE LOUL1!:>,
.
N.o .311-l5-XI-1964

Tribunal Judicial
da Comarca de .Loulé

ANÚNCIO

La publi�ção
Pela 2.' Secção da Secretaria

Judicial ,desta comarCa de Loulé,
corr�m. édItos de VINTE DIAS,
contados da' segunda e última

publicação deste anúncio, citando
o!:' credores desconhecidos dos
executados ANTONIO RODRI­
GUES CAÇAPO e mulher DIO­
NlLDE PALMEIRA' ALEIXO

CAÇAPO, -ele operário e ela do­

méstica, moradores em Fre­
chen Bei Kohn .Hénrichstr. 8,
Bei Nebélina, Alemanha Oci­
dental, para no prazo de DEZ
DIAS posterior àquele dos éditoil,
deduzirem os seUs direitos na

execução ordinário que àqueles
e"ecutados movem os exequentes
Joaquim Agostinpo Cebola e mu­

lher
.
Maria Palmeira Aleixo, do

sitio dos Quartos, freguesia de
São ,Clemente, concelho de Loulé,
desde que gozem de garantia real
sobre os bens penh,orados.

Loulé, '3 de Novembro de 1964

O escrivão de direito

(a) Henrique Anatólio Samora

de Melo Leote

V�17ifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

(a) José António Oarapeto
'dos Bantos

Um monte, no sitio da CRba­
nita (Loulé) que se compõe de
terra de semear com alfarrobei­
ras; oliveiras, figueiras, amen­

doeiras, etc., com casa de habita­

ção e dependências agricolas.
Tratar com Joaquim Ramos

Serusa - Rua 5 de Out)Jbro -

Loulé.

t
Agradecimento
A família de Adelaide Ma­

ria Eusébio Rodrigues, no
desejo de evitar qualqut?r
falta involuntária, vem, por
este meio, patentear a todas
as pessoas o seu profundo re­
conhecimen�o e a sua grati­
dão pelas manifest!!-ções de

pesar que lhe testemunha­
ram por ocasião do faleci­
mento da sua chorada paren­
te e bem assim àS que se di­
gnaram ac9mpanhá-Ia à sua

última morada e se interes­
saram pelo seu estado duran­
te à doença que a vitimou.

(Oontinuação da L" página)

cialmente nos sábados à tarde e

apéSar do trânsito ati ser s6 per­
mitido para car.ga ou descarga,
é fácil ver o elevado número :ie

rcpazes que- perseguem as rapa­
rigas que se servem da mes-ma

artéria, ou para irem às lojas ou

'Vara passeio, montados nas 8'uas

motorizadas em velocidade redu­

eiâa, dizendo piropos' ou mos­

trando apenas a sua superiorida­
de estética.
E, mal vai, se alguém se lem­

bra. de lñee dizer que a rua não
{: de trânsito, porque com a irre­
verência própria da época, acre .• -

cida do orgulho da vaidade fe­
rida, ouve recrimimações e res­

postas grosseiras quando não in-
sultos.

'

Por outro lado, o número de
atttom6veis estacionados neS8a

rua que, como dissemos é vedada
ao trânsito, é também inexpZicá­
"I:el, sobretudo à noite em que a

desculpa de carga ou de8carga é
puramente qlea�6ria.
E eis como d; rua, que deveria

ser de trânsito reservado a peões
se tomou numa das ruas mais

reservada a veículos autom6vei8.

*

QU,e tremendo pestuiêlo eu tive
uma destas noites!
Sonhei que o nosso concelho

estava em almoeda.
Ainda tremia, horas depois de

acordado e ter largado o leito,
alarmado com a alucinação que
'ine transtornara o espírito.
Parecia-me sentir ainda n?8

ouvidos a algazarra tremenda, a

confusão diab6lica, a gritaria âo«
crocitos que ia naquela Praça
e1iorme, onde pululavam vendi­

If.ões e 'Pregoeir08, procurtuioree,
agenciários, eorretores, comissio­
metas, avaliadores, árbitros, me­

duiores e trigronometristas, es­

peculadores, regatões ... uma mul­
tidão ñeterôçénea de traticantes!
, Oonstava que um grupo de

teocratas, determinara que tudo
era legítimo vender-se acràtica­

mente, sem regra nem preceito,
ao sabtlr dá melhor. oferta. ou da
ma.ior necessidade de compra.

Insana, desbragada e revoltan­

te, aquela determinação que de­
generara, em f6rmulas de cubam­
lacho e de camMo, criara um es­

pirita de comercialização avilt�­
da talvez com melhor tradução
i:� pirataria.
Na órbita da mesma vitnham

todos os lactares da ,velhacaria, a
derrota de todos oe princípios de
integridade e pudor e decência
com o estabelecimento da devas­
s'idão, libertinagem de processos.
Era enfim o salve-se quem pu­
der... e tiver tempo.

O concelho fora dividido em, 10-
tes para 'uma partilha totol!
Ruas, casas, quelhas, becos e

praças, 'quintas, herdades, COU7'e­

las, cercas ou quintais tudo era

vendável!
Apenas era obrigat6rio um ma­

nifesto por parte de quem se

afirmasse responsável pela trans­

sacçâo ,e as licitações sucediaín­
-se' por ·ordem 'cronoló,gica desses

momijestoe, que eram. algures GO­

leccionados, revistos, apreciados e

liceiramente estudados de har­
ni(;nia com os pareceres âos di­
versos intervenientes no seu fa­
seúmmito.
Quando chegavam às mãos dos

preçoeiros já iam com todos os

encargos do custo, comissões, al­
cavalas processuais' e a maquia
devida que era previamente esti­

pulada.
As facilidades resultantes des­

te praceamento incessante e alu­
cinante eram alardeadas pelos es­

peculaâores, numa fantástica gri­
taria publicitária, que era um

alarido suficiente para abafar os

gfmidos e queixumes âoe espo­
liados.
Havia ainda uma peroentaçem

de .açente« que fanicavam '001'

fora e contentavam-se com pe­
quenas lambetas que caíam das
mãos âos beneficiadoB -?6 pot
farejarem algum lote esquecido
,ce resço aparente.
Felizmente que tudo isto fSJi

um sonho, um pesadêlo horrivel,
t,ma alucinaçqo imag�náriaJ que,
ainda hoje, pergunto a mim mes­

no, porque me ocorreu tal deva­
neio sonial.

R. P.

,a v'1 a,il D I' 'O"J�\�\,!. 'K'� "�o

VENDE-SE toda a exis­
tência de um aviário (ga­
linhas, chocadeiras, pin­
tos, etc.].
Trotar com Gervásio

Neto de Sousa - Bar­
reiras Brancas -,- LOULÉ.

Certifico, para efeitos de publicação, que no Primeiro
Cartório da Secretaria Notarial de Loulé, a cargo do notá­
rio Licenciado José Alves Maria, se encontra exarada uma

escritura de justifícação notarial, no livro de notas pam.
escrituras diversas, número dezanove - C, de folhas -cin­

quenta e quatro, verso, a folhas cinquenta e sete, outorgada
no dia cinco do mês corrente, na qual João Marques Fer­
nandes, empregado de escritório (correspondente), e mu­

lher, Delfina Maria de Azevedo Fernandes, doméstica, resi­
dentes em Lisboa, na Rua Fialho de Almeida, número qua­
renta, terceiro, direito, se declararam, com exclusão de ou­

trem, donos e legítimos possuidores de uma courela, de terra
de areia e de semear, com figueiras e vinha, no sítio dos

Cavacos, freguesia de Quarteira, deste concelho de Loulé,
que confina do nascente com Manuel Eliseu (antes com João
Martins Julião), do norte com Manuel Eliseu.e outros, do

poente com Maria Catarina e do sul com caminho, inscrita
na matriz predial respectiva, em nome do justífieante João

Marques Fernandes, sob o artigo mil seiscentos quarenta
e três, com -o valor matricial de quatro mil e duzentos escu­

dos, e a que atribuíram o de sessenta mil escudos.
Que o-referido prédio não se encontra descrito na Con-

servatóría do Registo Predial deste concelho.
.

Que este prédio lhes pertence por ter sido comprado
pelo justificante marido, pelo preço de sessenta' mil escu­

dos, a Manuel Rosa, marítimo.e mulher, Maria Dias de
Jesus, .doméstica, residentes rio sitio dos Cavacos, referida
freguesia de Quarteíra, por escritura lavrada no dia cinco
do mês em curso, de folhas sessenta e três, verso, a folhas
sessenta e cinco, verso, do livro número dezanove � A, ele
notas para escrituras diversas, deste Cartório. '

'

Que, por força do disposto no artigo treze, número um,
do Código do Registo Predial" não é aquela escritura título
bastante para o registo, mas, a verdade é que os transmi­
tentes, referidos Manuel Rosa e mulher, eram os titulares
do direito de propriedade vendido, também com exclusão
de outrem, por o haverem comprado em mil novecentos

trinta e sete, a Francisco 'd� Sousa, marítimo, e mulher,
Isabel da Conceição, doméstica, residentes no referido sitio
dos Cavacos, pelo preço de quinhentos escudos, por con­

trato meramente verbal.
Que, por falta-desta escritura de compra, não lhes é

possível comprovar esta aquisição pelos meios normais.

Que 'as declarações supra foram confirmadas por
Francisco de Sousa Pontes, industrial, José Coelho; proprie­
tário, e José Coelho Júnior, industrial e prôpfíetáHo;'todos
casados, residentes na povoação e freguesia dita de Quar­
teira.

Está conforme ao original na parte extractada, nada
havendo naquele em contrário ou além do que se certifica
e transcreve.

'

Secretaria Notarial de Loulé, nove de Novembro de
mil novecentos sessenta e quatro.

José Alves Maria

'�!(f!tiria n�tarial �� l�ul!
---------­

SEGUNDO CARTóRJO A CAR- _' �mlldo = nom, p'6p'lo, pu- A [�nnru[ã� �� n�v� Uifí[i�
GO DO NOTARIO SALVA- biica, pacifica e continuadamen­

te, adquirindo-o por prescrição,DOR RODRIGUES MARTINS
não tendo outro titu¡o de aquisi,-

PONTES çtio para prova do seu direito de

propriedade, por o respectivo con­

t�ato de compra e venda não ter
s_ido deduzido a escrito e entre­
tento ter falecido o vendedor.

. Os declarantes confirmam as :
declarações feitas pelos justifi-',
cantes.'

.

Para constar se passod a pre­
s<,nte cert'dão de narrativa e

teor parcial, que vai conforme ao

onginal, não havendo na parte
omitida nada' que amplie, restrin­
ja, modifique ou ,condicione, a

parte transcrita.

CERTIFICO, para efeitos de

publicação, que na escritura de
doze' de Novembro de mil nove­

centos sessenta' e quatro, lavra-
,

da de folhas 6 verso,. a folhas 8,
do livro, de notas número H-A
-'- para escrituras d\versas; 'deste
Oc..rt6rio, (uma escritura de jus­
tificação) compareceram como

jILStificantes Francisco Dias dos

Santos, Gertrudes da Conceição
O)rreia, proprietãrios, res'.den­
te" no sItio da Patã de Baixo,
freguesia e concelho de Albufei­

ra, ,e como conf�rmantes das res­

pectivas declaraçõ.es António dos

Santos, casado, residente no siUo
d& Patá, freguesia de BoEquei­
me, deste concelho; Francisco da
Encarnação, casado, residente no

referido sitio, da . Patã" de'Baixo,
freguesia e concelho dé Albufei­

'ra, e José Martins Antão, casa­

do, residente no mesmo sitio e

freguesia, estes três proprietá­
rios.

Que os justificantes, nos ter­
:nos do artigo cento noventa e

olto do Código de Registo Pre­
tal declaram que com exclusão,
fe outrem, são donos e legitimos
possuidores do prédio seguinte:
Courela de areia de pequena cul­
tura, com algu¡Í¡as figue.ira_.;¡ e vi­
r.ha no sitio dos Foros, nas' Vár­
zeas de Quarteira, denominada
<œORTO DA AREIA», na dita

freguesia de Albufeira, que con­

fina do nascente e norte com

José de Brito da Mana e Silva,
poente com herdeiros de José
Adrião e sul com mar, inscrita
na respectiva matriz rústica sob
o artigo qua�ro mil quinhent.os
vinte e três (anterior cinco mil
quinhentos vinte e cinco) com o

rendimento,colectável de cinquen­
ta e um escQdos e o valor ma­

tricial de mil e vinte escudos, não
descrita na Conservatória dO Re­

glsto Predial do concelho de Al­
bufeira.

Que o prédio em reterênc!a foi

comprado pelo justificante mari­
do há mais de trinta anos, pre­
ci.Ramente em Janeiro de mil no­
vecentos trinta e três, a Francis­
co de Brito da Mana Sobrinho,
d:vorciado, proprietãrio, residen­
te no sitio do Monte Chôro, da

freguesia de Albufeira, pelo pre­
ço de oitocentos escudos, tendo
sido paga a respectiva sisa· pelo
conhecimento número oitenta de
"inte e dois de Março de mil no­
vecentos e sessenta, e desde esse

ano de mil novecentos trinta e

três eles justificantes,' têm-no

Loulé, doze de N:ovembro de
m'l novecentos sessenta e quatro.

O Notário,

Salvador Rodrigues Martins
Pontes

Esclarecimento
O sr. José de Brito da Mana,

do Arieiro, faz publicar no penúl­
timo número deste jornal um

agradecimento eiu que a verdade
não é suficientemente esclare"

cida, dando origem a que tercei:�
ras pessoas tirem dai ilações que
mio. estão no' ânimo do signatá­
rio, o qual aliás não pretende des­
mentir a verdade dOs factos apon­
tados por aquele senhor, mas

apenas esclarecer que 08 servi­

çal) do automóvel do sr. Brito fo­
ram solicitados no momento
exacto em que o signatário se

encontrava sem sentidos e por­
tanto carecido de 80corros ur­

gentes•.
Por natural instintO' de solida­

riedade humana,' as pessoas que
p}'esenciaram o desastre pediram
aux1l!o a quem se encontrava
mais próximo do local e fize­
ram-no porque não tinham co­

nhecimentos bastantes para diS­
cernir se se tratava de leves es­

coriações ou de grave,¡¡ lesões in­

ternas - e dai a má impressão
causada pela atitude tomada por
aquele senhor.
Várias pessoas se dirigiram ao

sirnatário estranhando a confu­
si.ó de afirmações contraditórias
- e só por isso se presta est�
esclarecimento.

pora o Escola TécnicÇJ,
(OontinuaÇão da l." pági1ta)

cidade de Faro, cujo Liceu foi
construido «longe» mas que abriu
novaS e vastas perspectivas à ex­

pansão da cidade e se integrou
completamente· no seu conjunto.
Creio PO'der afirmar que a

construção do novo Liceu e <lo
Mercado fora da área central de
Faro contribuiram decisivamente

para que naquelas zonas se er­

guesse uma autêntica nova cida­

de, que é hoje o orgulho dos fa-
renses.

Por isso, entendo que, colocar
a Escola Técnica dentro do Par­

que é, positivamente, desperdiçar
uma O'Portunidade impar de fo­
-nentar o progresso urbanistico
de Loulé, pois a Vila não poderã
alargar-se dentro do Parque nem

em redor da Escola.
O· que Loulé precisa, realmen­

te. é que sejam rasgados novos

e mais amplos horizontes em sua.

volta, para que' possam ser

criadas zonas residenciais e �'€

proporcione aos louletanos a po.s­
s'bilidade de «constrUir na !,ua

terra».
Hã muito quem ,queira edificar

cm Loulé mas emprega o seu di­
'nlleiro em casas que se 'situam
em Faro, 'Almadà, Li'sboa, Baixa
da Banheira, etc. porque nãO' con­
segue encontrar' em Loulé quem
lhe venda terreno em razoáveis

condições de situação e preço.
Antes de 'Se pe�ar no Parque

Municipal para edificar uma' Es­

cola, parece-nos que seria prefe­
rível envidar todos os esforços
no sentido de se abrir a pro­
jectada estrada, de circunvala­
ção e fazer dai o ponto de ·par­
tida para um Loulé maior, sem

'lecessidade de se escostarem

préd'os modernos a velhos mu­

ros nem esboroar o .sonho !lum
ffistãdio ,no conjunto de um

belo Parque, dentro do qual este
melhor se harmonizará com uma

PiScina ou um Parque Infantil
do que com uma Escola.
Eu bem sei que o terreno do

Parque é propriedade da Câma­

ra" é plano e já tem ruas e que
urbanizar novas zonas implica a

criação de muitos e complexos
problemas cuja solução exige
muita persistêncIa e muito tra­

balho, porque é preciso sondar

condições, comprar ou talvez �­

propriar terrenos.
Tudo isso exige multo esforçQ

e elevada dose de boa vontade.
PO'is exige realmente, mas não

nos esqueçamos que é nos gran­
det:; momentos qu,e se conhecem
os grandes homens e Loulé f�ca­
rid para sempre 'reconhecida a

quem conseguLs¡:;e ¡U�rgax: OR

sc;us horizontes, tá! como hoje
deve estar grata aos homens'

que rasgaram aS 2 belas A ven�­
das que encantam quantos nos

vüütam e enchem de orgulho os

seus habitantes:: .':" "�j,'.

.... Se se tivesse aguardado
chegar a acordo para a cOnlpra
Cof: terrenos onde está implanta­
do o mon)Jmento ao Eng. Dua�te
Pacheco talvez ainda hoje só
exi�tisse o projecto. E tanto as­

sim que a Avenida General Car­
mona ainda está (há tantooS 'anos,
santo Deus!) votada ao mais de­
solado abandono! Bem, eu não
estou' dizendo que a Câmara te­
nha culpa de não haver préd:os
naquela espaçosa Avenida. N'io.
Estou apenas frizando que ali se

con struiram (em 15 anos!) ape­
nas 2 edificios, apesar de Se tra­
tardo melhor loca.kal·urbanizar.
E até quando aquela bela Aveni­
da continuará despovoada?
Implantar o ediffcio da Escola

no Parque será a maneira mais
cómoda de resolver o problema,
m.as não é a mais lógica (na mi­
nha opin'ão), nem .a que melhor
se harmoniza com os interesses
da Vila.·
Haverá, . concerteza, possibili­

dades de edificar a Escola fora.
do Parque e enquadrá-la num

conjunto urbanistico que facilite
.a expansão de Loulé. Já urn eS�
tii:dio não se harmoniza dentro

duma zona residencial:
J!' do ',conhecimento 'públic� que

a Câmara não aceitou a ofer�a
de 10.000 m2 de terreno que lhe
seriam cedidos para a construçã'J
da Escola, numa zona para onrle
a Vila poderia ,alargar-se, mas

não me compete discutir essa ati­
tude porque ignoro os motivos

que teriam justificado essa, atl­
tude. Cito este caso 'apenas para
demonstr¡¡.r quanto seriam valo­
rizados os te:rrenos circunvizlnh0s
deSSa construção, o que poderá
ser um estimulo para os proprj�·
tários a . quem o caso possa inte­
ressar.

*
Aceito. que seja muito poético

proporc'onar à juventude que ve­

nha a frequentar a Escola Técni­
ca aprazíveis lugares ajardina.­
dos para estudo, recreio e até pa­
ra os seus devaneios amorosos,
mas reparo que, a Escola Técni-

AS TERMAS
da Fonte Santa

Arieiro, 16 de Novembro de
1964

Eduardo Pires Bonifácio

(Oontinuação da 4.·, págitna)

desde há muitos séculos que o ,

povo acredita e verifica os re­
sultados, quase milagrosos dessa
rente, razão por que lhe 'chama
«Santa».
Na realidade,. está provado­

que os Romanos já a utilizavam
e também .os Mouros. ,

Emborç¡. .se diga que as termas
«passaram de moda», a verdade
é que a hidroterapia continua e
continuará a ter grande número
de adeptos, não só entre os que
.1 ela acorrem, mas também eu­
tre os médicos. Acresce o facto
de, sendo os atractivos das
praias o que mais fez diminuir a

afluênCia às termas a Fonte San-
,

ta, pela. sua situação a dois pas­
sos do mar e da magnifica praía
de Quarteira desfruta de uma

situação privilegiada. '

- Os .planos de instalação do
estabelecimento termal já estão
feitos?
- O .anteprojecto já deu en­

trada nas repartições competen­
tes e aguarda aprovação, que
certamente lhe não será negada.
A <Sotaqua» tudo 'fará para 'lue
o complexo termal da Fonte ·San­
ta com os seus balneãrtos fonte­
náríos e irÍstalações pka os

aquístas, seja, verdadei,ramente
modelar e digno da lindissima
r�gião em que se encontra..
- O Senhor G-eneral disse «bal­

neários», no plural ... · Isso signi­
nca que haverá mais -do que
um?

- Não ignoramos que o povo
algarvio receia que a concessão
que nos foi feita o prive da livre
utilização da. «naecente milagro­
sa», e por 'isso murmura... mas,
a «Sotaquas irá de encontro a
esse legitimo desejo, dotando o

complexo de uma zona popular
em ,.que, com a - colaboração da
Câmara Municipal de Loulé, os
menos favorecidos continuarão a
colher gratuitamente Os benefi­
cios da Fonte Santa.
- ::e uma agradável noticia,

qUe a todos deve deixar. satis­
satísreítos .

- Posso assegurar-lhe que' a
escala da obra estará de acordo
com o valor terapêutico da Fon­
te Santa. Dentro de pouco tem-
1.'0 - pois as. obras começarão
logo que seja' aprovado o projec­
t:) - o,Algarve' poderá orgulhar­
-Se de um conjunto que em nada
dE'smerec,erá dos mais famosos
estabelecimentos termais do Pais
io! do estrangeiro. As termas tIa
Fonte Santa ficarão a ser das
mais modernas da Europa, sem

cc;ntudo «ofenderem» por exces­
sos descabidos, a amenidade da
paisagem que as enquadra.
«No momento em· que vai dar­

-SI;: inicio a um empreendimento
que muito valorizará o conoelho
de Loulé, não posso esquecer o

er;tusiasmo, nem o espírito de
iniciativa daqueles que, algar­
vios, como eu - e na SUa maio­
ria louletanos - consubstancia­
ram a ideià do aproveitamento
das águas da Fonte Banta.
Por tão beZa e' proveitosa !.ni­

ciativa aqui lhes presto as mi­
nha homenagens», acrescentou o

sr. General Antunes' Cabrita.
- Tratando-se de um tão vul-

.

tuoso, quanto útil empreendi­
mento, é natural supor que à «So­
tae¡ua» tenham sido facultadas
todas as possiveis facilidades
p.ara que não seja retardado o

prosseguimento dos trabalhos já
iniciados.

,

- Das repartições de LiSboa.
apf!nas temos notado demoras
plenamente justificadas e da Câ­
nlara de Loulé temos recebido o

nl&.ior apoio e caririho para ven­

cer dificuldades surgidas.
E tanto 'assim que não posso

terminar sem testemunhar aO sr.

Presidente da' Câmara, através
da «VOz de LOJllé» os meus agra­
decimentos pelo gentil acolW­
mpnto que tem dIspensado à

Administração da' «Sotaquá» e

quP. tanto nooS tem sensibilizado
e dado ânimo p.ara que prossl.ga­
mos tão ràpidamente quanto pos­
sivel nil obra cuja realizaç,ão es­

mos grandemente interessados.
- Com'. estas palavras do sr.

General Antunes Cabrita eStava
terminada a entrevista que 1 áo
amàvelmente se prestou a conce-,
dtr ao nosso modesto jornal o

ill'stre militar, cujo amável trato
e despretencioso convivio' nos ca­
tivou plenamente, contribuindo
a;uda mais pa,ra justificar a nos­

sa deslocação à acolhedora e pro­
gressiva Armação de Pera.

... Reparámos mais uma vez

quanto o «Hotel Garbe) está
contl·ibuindo para a fama e pres­
tIgio daquela bela praia e até do

Algarve e ... regressãmos sonhan­
do no que poderá ser Quarteira
quando estiver em funcionamen­
t(· o complexo conjunto terma!

(:ue a «Sotaqua», vai constiuir na
nOssa praia.

J. M. Piedade Barros

ca de Faro foi construida, já se­

gundo as novas concepções e que
houve a preocupação de vedar
aos alunos um acesso directo à

magnifica Alameda que lhe fica
mesmo junto. Porquê?
Deixo a resposta à considen­

ção'doS leitores ate porque igno­
r,> os motivos e' poSso estar erra­
do nO que penso.

.

..

UM MUNICIPE
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Novembro:

Em 6, o menino Nuno José
Martins Soares Louro.
Em 10, o menino Dominique

das Neves, resídents em França.
Em 16, o menino Jaime Car­

rUSCa Lampreia, residente em

França.
Em 17, a menina Isabel Maria

Rodrigues Laginha Ramos e o

sr Manuel José Mendes Barrei­
ros.

Em 18, o menino Armando
Carrusca Lampreia, residente em

França.
'Em 19, a sr.' b. Antonieta

Garcia Gonçalves, residente .em

Setúbal, 9s srs, Manuel Gonçal­
ves Cachola, �José 'João Valério
Estevens e a menina Isabel Ma­
ria Rodrigues Guerra.
Em 20, o sr, José Mendonça

Horta e o menino Walter Ricar­
do Guerreiro da Piedade Caracol
e o sr. Manuel Amaro.
Ern 21, os srs. Capitão Antó­

nio Alberto Carrllho Cavaco, re­
sidente em Moçambique e Jo­
sé João Melro, residente em AI­
mancil-Gare e a 'menina Maria
Paula Sá Pereira Pinto.
Em 22, o sr. João Júlio Lima

"

'pes de OUv�a e o l.· sargen­
to sr. Filomeno José Correia AI­

"no, residente em :Moçambique.
Em 23, a sr.s D. Maria das

Dores Cristóvão da Piedade Pin­
tn Lopes, residente em Lisboa, o

SI' José Cavaco Vieira, residente
em Alte, e a menina Maria Ro­

sa Serafim Campina, residente
em Lisboa.
Em 24, as sr.s D. Francisca

Dias da Piedade Formosinho, D.
Bárbara da Conceição Coelho

Guia, residente em Grandola e

D. Maria Estevens Farrajota
Bento e o sr. Manuel José Brito
oa Mana' e as sr.'· D. Maria Gra­
. �te Domingues e'D. Maria da

Glória dos Santos Paulino.
Em 25 a sr." Dr.' D. Maria Jú­

lía Nascimento Costa.
Em 26, a sr.' Dr." D. Marla Li­

sete Vinhas Pinto Lopes Elias

'}arcla, residente em Faro, as

meninas Alberta Maria da Silva
Filhó, Maria Felismina Gomes
Coelho e o sr. José Manuel Mar-.
tins de Sousa Eusébio.
Em 27, a sr." D. FelliSmina
-stre Pires e os srs. João An­

gelo dos Santos Delgado e Valde­
mar Romeiras Herc)llano, resi­
dente em Moçambique.
Em 28, a sr.s D. Maria do Car­

mo Coelho Corpas, .resídente em

Lisboa os SI'S, Modesto Guerrei­
ro e L{¡ís Henrique de Sousa Cle­
mente,
Em 29, as meninas Dilia Ma­

ria da Silva Clemente e Maria
Rosa EU,sébio de Ascensão.
Em 30, a sr,» D. Maria Augus­

t'. Cabral Canelas e o sr. José

,ancisco Costa.
'

PARTIDAS E CHEGADAS

Acompanhado de sua esposa,
esteve em Loulé o nosso prezado
amigo e dedicado assinante sr.

Dr: Ventura Rocheta Gomes,
Conservador do Registo Civil de
Olhão.

_ Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta vila o nosso es­

timado conterrâneo e categoriza­
.-lo fotógrafo sr. Afonso Falcão
Silva Nogueira, cujos conheci­
mentos profissionais sâo g,aran­
tia segura dos trabalhos que fo­

fém confiados à «Foto-Optica
Loução», de Olhão, onde aquele
nosso amigo fixou residência

após 20 anos de ausência n� Ca­

pital.
_ Acompanhado de sua espo­

sa, a nossa conterrânea sr." D.

.Toana dos Santos Mata Pereira,
esteve alguns dias em Loulé �
nosso prezado amigo sr. José

Días Pereira.
_ 'Regressou há dias de Pa­

ris, onde foi frequentar um curso

d,� arte de pentear, a nossa con­

terrânea e dedicada assi�ante sr."

D. Ana Maria Vairinhos Dias,

cabeleireira, em Lisboa.

ALEGRIAS DE FAMiLIA

João Paulo, é o nome do ro­

busto bebé pascido na Clínica do

PAGAMENTO DE CONTRIBUI­
ÇúES - 1963

Durante todos os dias úteis do

próximo mês de DEZEMBRO en­

contra-se à cobrança. à boca do

cofre, nas Tesourarias da Fazen­

da Pública os seguintes impos­
tos:
IMPOSTO COMPLEMENTAR

_ SEOÇAO A _ 1963
IMPOSTO COMPLEMENTAR

_ SEoçAO B - 1963
O imposto deverá ser pago du­

rante o mês de DEZEMBRO, do
ano seguinte àquele a que res­

peita.
Não sendo pago o imposto no

mês do vencimento, começarão
a correr imediatamente JUROS
DE MORA.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento do imposto ,sem que se

mostre efectuado o respecti'lo
pagamento, haverá lugar a pro-
cedimento executivo.

-

Para constar se passou o pre­
sente e idênticos que vão ,ser tor­
nados públicos, afixados na Te­
scurada da Fazenda Pública e

na Repartição de Finanças.

sr. Dr. Manuel Cabeçadas, no dia
1l de Outubro e de que são pais
a sr.» D. Maria de Lurdes Neves
Carvalho Oliveira e Sousa e o

nosso conterrâneo e prezado ami­

go sr. Vicélio Manuel Oliveira e

Sousa.
Endereçamos os nossos para­

bens aOS felizes pais e avôs e de­
Sejamos as maiores venturas pa­
ra o recém-nascido.

BAPTISMO

Na Igreja Matriz de Loulé rea­
lizou-se no passado dia 26 de Ou­
tubro a cerimónia do baptismo do
menino Henrique José, filho do
nosso prezado amigo e estimado
'assinante sr, Dr. Jacinto Duarte
e de sua esposa sr.s D. MariaJosé
B. Duarte.
Apadrinharam o acto o sr. Dr.

Jorge de Abreu e Silva e sua es­

posa ar.. D. Maria Carlota Abreu
� Silva.

'

, Após il. cerimónia, foi servido
,

um finlssimo e abundante '«copo
de, água» em casa dosl pais elo
neófito.

'

FALE:CIME�TOS

Com a'bonita idade de 98 anos,
faleceu em casa de sua residên­

da nesta vila, no passado dia 10
do corrente, o nosso conterrâneo
sr, João Guerreiro Matos Lima,
proprtetãrío, viúvo da sr.s D. Ade­
laide do Carmo Oavaco Matos U­
ma e pai do nosso prezado' assi­
nante sr, Manuel Guerreiro Ma­
tos Lima, proprietário, casado
com a sr ." D. Cecilia Ascensão
Carr'Ilho Lima, professora apo­
sentada; da sr." D. Elisa Guer­
reiro Matos Lima Salgadinho, ca­
sada com o sr. Manuel Miguel
Salgadinho e-do sr. António GUEll'­
retro Matos Lima (falecido) e

avó das sr."' D. Maria Odete Ma­
tos Lima Salgadinho Santos e D.
Noémía Guerreiro Matos Lima
Aranha e dos srs. Leopoldo Tor­

res Santos, Inácio do Nascimento
Aranha e José João Guerreiro
Matos Lima.

- Devido a urna congestão ce­

rebral, faleceu há dias no Hos­

pital de Loulé, o nosso conter­
râneo sr. Manuel Silvério Mar­

ques, abegão, de 58 anos de ida­

de, que deixa viúva a sr.s D. Ge­
noveva Sousa Ribeiro e era pai
das sr.v D. 'Valentina Silvério

Marques da' Silva, casada com o

sr. Manuel Martins da Silva, via­
jante da U.M.A.L. e D . .Tosefina
mvério Marques e do sr. João
'iilvério Marques e irmão das
s� .. ' D. Adelina Silvério Marques
e D. Florinda Silvério Marques
e 'do sr. José Silvério Marques.

'

-:- Com a idade de 59 anos, \
fa­

leceu nesta vila no passado d'a
1': do corrente, o sr. Adelino dos
<:�antos Floro, comerciante, que
deixou viúva a sr.» D. Maria das
Dores Godinho dos Santos e era

pai do sr. Joaquim Adelino Go­
dmho- dos Santos funcionário da
Câmara de Loulé, easado com a

sr.s D'. Maria de Lourdes Sousa
dos Santos e das sr."' D. Rosá­
li t Maria Godinho Floro e D. Ma­
ria Adelina dos Santos Floro, ca­

sada com o nosso dedicado assi­
nante na Venezuela sr. Reinaldo

Viegas de Sousa.
*

Contando 77 anos de idade, fa-
leceu em casa de sua filha, nes­

ta vila, no passaelo dia 12 do cor-

Ite, a sr,- D. :Maria dos Santos

Passos, viúva, mãe das sr." D.

Maria dos Santos Centeno Pas­

sos, casada corri o n,osSo prezado
assinante sr. Manuel dos Santos
Centena Passos, proprietário da

Garagem Avenida;, D. Celeste
dos Santos Celorico e de D. Ma"

ria de Lourdes Santos Brandão
e do ,sr. Manuel Henrique Pas­

sos.
_ Também faleceu nesta vila,

no passado dia 10 do corrente, a

SI,a D. Maria do Rosário Mendon­

ç<1 (Rosairinha), que contava 74
,anos de idade. Deixa viuvo, o sr,

.Tosé Rod,rigues Apolinário (José
'osa) e era mãe dos srs. Dr. José
João Tiago Apolinário, professor
drJ Ensino Técnico em Silves, ca--

) com ,a sr.. D. Lilia Apolinã­
rí::; e do noSso prezado assinante
e amigo sr. José da Palma Men­

donça, 1.° sargento da Armada,
casado com a sr." D. Aida Men­

donça.
_' Com a idade de 88 anos, fa­

leceu no dia 3 do corrente em ca­

sa de sua residêncIa nesta vila,
a sr." D. EEsa Pereira de Lemos,
natural - de Gavião solteira tia
estremosa do nosso"prezado 'ami­
go e estimado assinante sr. Dr.
Aires de Lemos Tavares, Vete­
rinário Municipal de Loulé.

_ Como consequência de uma

queda de cima de uma oliveira,
·faleceu no Hospital de Loulé, no

passado dia 23 de Outubro, o

nosso conterrâneo sr. José Guer­
reiro Virote, proprietArio, de 65
anos de idade, que deixa viuva a

sr.' D. Maria da Conceição dos
Santos Correia e era pai das sr."'

D. Malia Odete Correia Virote

Laginha, casada com ,o sr. Ma­
nuel de Sousa Laginha e D. Te­
resa Maria Correia,Virote Luzia,
casada com o' nosso prezado assi­
nante sr. José Manuel Coelho
Lvzla e do sr. José Correia Viro­

t'(;, casado com a sr." D. Maria
Amélia Virote e Irmão do nosso

dedicado assinante sr.· Joaquim
Correia Virote, comerciante da
nossa praça.
As famílias enlutadas endere­

çamos sentidas condolências.

da FONTE SANTA

O Sr, A. de Castro e Botl,sa, 'Àdministrador-Delegado da «Sataqua»
explica-nos pormenores do Plano
-

,
.

to Camava[
aproxima-se
(Continuação da I." página;

ficará completa a obra de desa­
g�'egação qUe vem a processar-se
na nossa terra e que tanto ii tem
prejudicado no conceito das de­
mais.

iE portanto amda acreditamos
na boa vontade âos homens e no

seu espírito de compreensâo e to­
lerância. Estæmo« animados da

esperança de que hii-de realizar-
'

-.513 uma união de esforços para
que seja retomada a tradição e

com o brilhantismo que caracte­
rizou. as nossas festas nos seus

aureos anos.
Agora, tal como outrora, o

Carnaval, de Loulé pode ser, uma
momifestação de acentuado bom

gnsto e de requintada beleza. Ou
.::erá que se esgotou a nossa orr­

pacidade criadora?
As nossas testas sempre tive­

ram e continuam a ter a simpa­
tia do povo, que as sente como

ocr âaâeimmente suas porque lhes
.tá a sensação de poder esquecer
as suas diliculdades quotidumas.
r sempre atrairam [orasteiros
á11idos de bons espectáculos que
lhes eram proporcionados atra­

vé& de elegantes cortejos que
primavam e podem ainda prim',tr
pela distinção e bom gosto.
Em, vez de descer, o nivel ar­

itstico das nossas festas poderá
ultrapassar aquelas oaracteristi­
cas que bastaram para lhes dar
bom nome e merecida fama que
de há muito vêm gosando. Basta
que os louletanos queiram e que
haja' quem Js ajude. A épOca
actual é muito mais rica em pos­
sibilidades técnicas e de concép­
çã.c do que as épocas passadas.
Não deverá ser considerada a

colaboração daqueles que de qual­
quer modo pretendam diminuir o

esplendor de uma festa cujas
tradições características devem
::er'mantidas, pois só assim Lou­
lé poderá continuar a afirmar-se
com aquela galhardia dos que WI­

bem impor-Se pelos próprios mé­
ritos.

r:: inegável que as dificuldades
são cada vez maiores e que as de­

dicações rareiam cada vez mais.
r:: certo que os ,velhos «carolas»

começam a estar cansadaS _

cG.nsados de, tanto esforço díspen­
dido; cansados de tantos sacri­
f¡Cios feitos; cansados de tanta
incompreensão e má vontade e

cansados, alguns deles, da ingra­
t';dão dos homens. Mas,' MSlm
mesmo, animados pela satisfação
do dever cumprido, aindá, serão
capazes de continuar lutando pelo'
bem nome da terra que tantd es­

timam. E podiam faze-lo sem­

grandes esforços: bastava ineu­
ttl' nOB jovens o amor pelas, coi­
sas do Carnaval. Ajudá-los com

a ,sua e�periência; orientá-los
cem o seu saber; ampará-los com

o seu conselho paternal; incutrr-
_./

-lhes confiança em taretas de

responsabilidade; �niciá-los na 0'1'­

gdnica da complexa estrutura

que é preciso montar para que
a festa não seja um fracasso;
convidá-los a desempenhar fun­
ÇÕ6 para que estejam, aptos; co­

locá-los em situações em que te­
nham de pôr à prova um espírito
(le iniciativa e dinamismo que de­

ve ser uma característica dá ju­
ventude, daquela juventude que
t(>m necessidade de sentir o pe80
das responsabilidades para saber

enfrentar Os revezes da vida.
i!: necessário chamar os jovens

àll fileiras do bairrismo para in­

cutir neles amor pelo torrão na­

tal, para que se não extinga a

chama ardentel de um ideal re­

gionalista, forjando-se assim' a
possibilidade de surgirem «c.arf)­

las novas».
Eles devem ser convidados a

colaborar para desenvolver as
suas ideias proveitosas e o 8P'U

t7'abalho util. Ou será que não se

,conseguirá encontrar jovlins dís-

.(Continuação da t» página;
_ Não há exagero em añirmá­

-lo, De facto, uma portaria de 20
de. Janeiro de 1963, assinada pelo
Senhor Bubsecretârío da Indús­
tria, mediante parecer favorável
da Direcção Geral de Minas con­
cedeu à «Sotaqua» o direito de
P! ospecção hídrológíeg, da Fonte
Santa, trabalhos que deveriam
estar concluidos dentro do' prazo
de 2 anos a contar dessa' data.

_ Pretendemos respeitar esse pra­
zo e transforrnar aquela zona nu­
ma autêntica estância termal do
mais elevado nível.

_ Temos visitado ultimamente
a Fonte Santa e reparado na acti-
'vidade ali desenvolvida pela «'So­
taquas e por isso temos curiosi­
dade em saber como estão decor­
rendo os trabalhos ali executa­

dos.
_ Os trabalhos de prospecção

hidrológica estão sob a competen­
te orientação do engenheiro, de
minas sr. Artur Augusto da Fon­
seca e enéontram-se pràtícamen-
te concluidos.

-

Os resultados excederam as

expectatívas m a I-s optimistas,
pois o caudal de água minero­
-medicinal" da Fonte Santa é
abundantíssimo e as suas quali­
dades curativas foram cientifica­
mente confirmadas pelas maiores
autoridades nessa matéria entre
es quais podemos incluir o nome

do conhecido médico hidrologista
VI'. Ascensão Contretras, nosso

abalizado director clínico, e que
desde há longos anos é um acér­
rimo defensor da terapêutica des­
taoS águas.
+; Nesse caso, Sr.; General,

está provado que o povo. tem so­

bejas razões para' acred'tar nos

beneffcíos dos banhos da Fonte
Santa?

_ Não há dúvidas de, que o

povo tem razão, De resto, contra
o que muita gente supõe, o povo
multo raramente se engana. E,
(Contin'¡laçãn na 3.· página)

Energia e Persistência
Com a intenção de hater' o re­

cord mundial de permanência so­

bre uma bic'cleta em movimento,
esteve em Loulé o sr. Evaristo
'uarte NetC), que proporcionou
aos louletanos a oportunidade 'de
assistirem a um acontecimento
'¡nico no nosso meio: um ciclista
il. percorrer ininterruptamente a

Avenida José da Costa Mealha,
em marcha de passe'io durante 65
Iiloras consecutivas.
Numa autêntica prova de re-'

s'stência qUie é um desafio à

integridade do homem, durante

(juase 3 dias o sr. Evari&to Neto

percorreu a' nossa Avenida sem

par:ar, sem dormir e comendo o

mínimo possível.
Parece inacreditável alguém

poder realizar tão grande esfor­

ço físico... apenas para cometer
uma proeza invulgar.
O persistente ciclista pretendia

bater o record mundial que' é de
7l< horas mas não resistiu à dura
prova e teve que desistir ao com­

pletar as 65 horas.
O facto foi bastante apreciado

e ... também muito censurado, em
Loulé, pela «madureza» do feito.

pO,stos a tràbalhar pelo engran­
decimento da sua terra?
Não acreditamos.
Não acreditamos' é esperamos

que os jovens não nos desiludam.
Loulé confia na. sua -mocidade

para que as suas Batalhas de Flo­
res retomem o brilho que já ti­
veram e que é necessário manter.
Não haverá por aí jovens capa­

zes de sacrificar algumas das
S'uŒS horas de lazer em benefi­
du do Carnaval de Loulé?
Pelo menos aqueles qUe mais

desolados ficaram com a não rea­

lização dos festejos de 1964, te­
mos a certeza que serão capazes
de fÇtzer tudo o que estiver ao

seu alcance. Esses mesmos que
marcaram presença nos cortejos
de Messines e de MOl/Warapacho.
8ã( elementos aproveitáveís.

S.

UM ESTABELECIMENTO DE BOM GOSTO
AO SERVIÇO DO PÚBLICO DE

BOM GOSTO

Ao transferir-se para as suas novas e mo'

dernas instalações, a

CASA M/MOSA
interessa-se especialmente por proporcionar ao
público de Loulé a possibiliâade de vestir me­

lhor -- comprando o que há de melhor e com

mais amplus possibilidades de escolha.

CA,SA

a CASA MIMOSA
agradece uma visita de todos os seus clientes
e do público em geral. para mais completa
apreciação da uasta gama de artigos para

SENl!0RA e HOMEM

ao dispor de V. e«.» na

Praça da Repllblica (em frente da Câmara Municipal)
L O U L E'
•

MIMOSA

(Continuação da 1." página
_ 3." coluna)

dos pelejadores têm, estado isen­
tas do veneno' que ,Inutiliza ou

úa peçonha que mata.
Todavia" não- é prudents brin­

car demoradamente com o fogo
e até porque, a quem não esteja
habituado a ver «floretear», um

toque pode parecer ferida, dese­
jamos continuar a debater -o pro­
blema de modo a evitar atritos
ou quisilias pessoais' e. se possível
.r, em estilo «mesa redonda»,

para que o Ieitor, e só 01 leitor';
seja juiz.
Cumprimos o nosso cÍever aflo­

rando uma questão que, sem dú­

vida; interessa a Loulé.
Posta -em debate, basta-nos a

nossa presença' e que a solução,
seja ou não a que pre-coni samos,
seja fundamentada de modo a

confirmar a nossa razão ou a de­
monstrar «a sem raeão que à
nessa razão assiste», até' mesmo
a nos convencer ...

r No entanto, à laia de epílogo
,

" sem intuito 'de' reatar discus­

sões, deixe-nos M. G., responder
a dois pontos da sua epistola
(creia que na referência ao pos­
ta 1 não houve agastamento, nem
tão pouco, ponta de ironia).
O primeiro é o que se relaciona

com o Conselho Municipal.
.

J

Não haverá que assoalhar (ao
leitor o que interessa neste caso

é o Parque e a Escola) pormeno­
res. M. G. sabe como tudo se pro­
cessou e, se se lembrar (e lem­
bra-se tenho a certeza) de uma

atitude all\eia, e de uma signifi­
cativa frase sua) reconhecerá que
temos razão e que' o que deixa
dito sobre o assunto é ... a facha­
da oficial.

"

O segundo é a tentativa que
diz ter sido feita junto do aut'or
do editorial de «A Voz de Lou­

,;», como se lê na sua carta ao

«Jornal do Algarve».
Pode daí, inferir-se que essa

t::mtativa foi infrutífera por cul­

pa do abordado e que este «�chou
bem _a ideia de se edificar a Es­
cola no Parque» o que, colocado
como está, entre aspas, equivale
reprodução ipais verbis do que

teria sido tido.
Ora tal tentativa pareceu mero

exame ao' local, porque logo foi

¡firmado, ou pelo menos dado a

entender, qUe a área da proprie-
ade era muito superior ao ter­
reno de 'que a Câmara necessita­
va e a sua aquisição seria anti­
-económica. Assim, nem por ten­

tativa de proposta tal troca de

impressões e ida ao local, foram
tomadas pelo autor do editorial.

, Ness,a ocasião M, G., apesar da
insistência do abordado, fugiu
sempre a dizer para que fim

cesejava a Câmara o terreno e só
3 dias depois uma das pessoas
que o acompanhava deixou trans­
parecer _ sem tão pouco o afir­
mar inequivocamente _ que se­

ria para um campo de jogos.
AdmirAmo-nos porque, se co­

mo se dizia, a Câmara lutava
com falta de fundos para com­

prar terreno para a Escola, como
ía, sem o problema daquele nl­

solvido, investir quantia necessá­
riamente vultuosa, num campo
de jogos? Se estava )lm previs­
tll no Parque o que justificaria
'¡tro? Ir-se-ia abandonar defini­
t\vamente o projecto do Pa¡:que
Municipal?

'

M. G. evitou dizer o destino do
terreno a adquirir porque isso

implicaria ter de esclarecer quan­
to à utilização da parte do Par­

que para assento da Escola, o

qUe sabia ser .combatido por nós

e creInoS que só por isso. Como

podiamos produzir a afirmação
2spada?

11: talvez confusãO' de! M. G. pe­
lo menos como aceitação incon­

licional,
Ou ,não será assim?
Ao resto da resposta, porque

(Continuação da i» página
,_ 2.' coluna)

Aliás, J. R. que as solícítou de
forma mais espectacular do que
se esperaria dá sua condições de
procurador do Município, cujas
portas jamais' se lhe fecharam,
será 0 primeiro a não se con­

vencer corn a excessiva amar­

gura que pretende incutir às
suas queixas.
Sabemos que foi componente

elo Conselho Municipal, como re­

presentante da Misericórdia,
quando Provedor. E, quando se

, al'.uardava que lá prosseguisse,
pelo Grémio de Lavoura vtsto
ser seu presídente, preferiu que
fosse conñada a outrem tal re­

presentação. Será dos componen­
tee da Câmara a culpa por essa

decísão ?

Eis, caro J. R., o que ao fazer
desta me oferece dizer, Igual­
mente sans rancune.

M. G.

«A VOZ DE LOUL:I!.:»'
N,o 311-'-15-XI-196�

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANúNCIO
z.a Publica�ão

No dia 27 do próximo mês de
Novembro pelas 11 horas 'no
Tribunal iudicial desta comá.rca;

.' nos outos de' execução por custas

.I

qUe o Digno Agente do Ministé­
: ri:> Público nesta comarca, mov,e

I aos executádos CUSTóDIO JOA­

i 'i:_TJIM CORREIA e mulher TE­
:. R}!;SA DIAS MENDONÇA, elp.
: cLmerciante e ela doméstica, mo­,

radores no sítio de Pombal, fre-

gu'esia de Quer(!nça, por apenso
ao proce¡¡so sumArio que lhes
muveu a «União de Mercearias
dc. Algarve, Limitada», de Loulé
toá de ser, posto em pr.aça, pela
primeira vez, para ser arremata-

I
do pelo' maior lanço oferecido
acima do valor que adiante se

indica, o seguinte imóvel penho­
rado àqueles executados no qual
é depositárlo. judicial � Senhor
Jüão da Silva, casado, proprietã­
rio, morador em Loulé:

IMóVEL A PRACEAR;

Uma' morada de casas térreas
com nove compartimento!', urn

destinado a comércio e oito a ha­

bitação e urna dependêncIa, no Si­
tio do Pombal, 'freguesia de QuP.óo
rença, deste concelho, que CO!'!­
fina do nascente e. sul com Cus­
t6dio Joaquim Correia, norte com

estrada e poente com o poço da
Câmara MuniCipal, descrita na

Conservatória do Registo Predial
sol" on.· 32.283, e inscrita na

respectiva matriz predial sob o

artigo n.· 929, com o valor ma­

tricial de Esc.: 4.200$00, valor

por que será posto em primeira
prt'ça.

Loulé, 6 de OutubrO' de 1964

O
.

escrivão de direito

Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote

O Juiz de Direito

O JUiz de Direito, l.· Substituto;

(al

Jacinto Duarte

é esgrima (não há Ironia ... ) ou

r.ão há interesse em discutir ou

no que corresponde a: uma posi-'
ção de esgrimista leal... «tou­
ché); ..

J. R.


